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Resumo:

Desde	 o	 início	 da	 humanidade,	 o	 homem	 necessita	 de	 normas	 e	 regras	 que	 predominem	 e	 regulamentem	 a
convivência	em	grupo,	por	isso	existe	um	conjunto	de	leis	denominado	legislação.	A	enfermagem	por	sua	vez	possui
sua	própria	legislação	que	é	conhecida	como	Código	de	Ética	Profissional	e	vem	regulamentar	o	exercício	da	profissão.
Uma	 das	 dificuldades	 desta	 profissão	 é	 que	 o	 profissional	 desconhece	 o	 seu	 próprio	 código	 de	 ética,	 fazendo	 que
aumente	consideravelmente	as	de	ocorrência	de	imprudência,	imperícia	e	negligencia.Objetivo:	Identificar	a	dificuldade
dos	profissionais	de	enfermagem	em	 ter	 acesso	ao	 código	e	discorrer	 o	assunto	 sobre	a	 importância	do	 código	de
ética	 profissional.Metodologia:	 a	 pesquisa	 foi	 desenvolvia	 por	meio	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura	 realizada	 on-line	 na
base	de	dados	LILACS	e	do	SCIELO,	foram	selecionados	10	periódicos,	dissertações	e	teses	disponíveis	em	língua	em
portuguesa,	nos	últimos	dez	anos,	entre	o	período	de	10/11/2012	à	23/05/2013.	Resultado:	obtidos	mostraram	que
há	um	déficit	de	conhecimento	dos	profissionais	de	enfermagem	tanto	do	nível	médio	e	de	nível	superior	em	relação	à
legislação,	 as	 instituições	 de	 saúde	 junto	 com	 os	 Coren’s	 vem	 fazendo	 um	 leve	 esforço	 pra	 que	 ocorra	 um
conhecimento	a	equipe	de	enfermagem	através	de	cursos	de	aperfeiçoamento	e	de	permanência.	Conclusão:	quando
falamos	de	código	de	ética,	temos	tendência	em	associar	a	leis	e	não	temos	um	interesse	em	conhecer	o	código	de
ética.	Talvez	o	ponto	crucial	para	melhorar	o	conhecimento	dos	profissionais	de	enfermagem	seja	incentivar	cada	vez
mais	 o	 conhecimento	 da	 legislação,	 desenvolvendo	 nos	 profissionais	 o	 interesse	 pelo	 código	 ética	 por	 meio	 de
reorientação	o	modelo	assistencial	a	fim	de	promover	nesta	equipe	de	enfermagem	à	adequada	formação,	elevando	o
interesse	e	diminuindo	a	ocorrência	de	negligencia,	 imprudência	e	 imperícia,	e	que	haja	uma	 formação	qualificada	e
que	seja	 feita	a	capacitação	dos	profissionais	bem	com	uma	atenção	especial	dos	estudantes	de	enfermagem,	que
sejam	realizados	mais	cursos,	oficinas,	fóruns.


